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EQ U I P E    TÉ C N I C A    D E    RE VI S O R E S    D A   ENCYCLOSSAPIENS 
( E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A equipe técnica de revisores da ENCYCLOSSAPIENS – Associação In-

ternacional de Enciclopediologia Conscienciológica – é o conjunto de voluntários especialistas 

na estilística verbetográfica integrados aos paravoluntários na condição de amparadores extrafísi-

cos responsáveis pelos feedbaks grafotecnológicos tarísticos e acompanhamento para finalização 

e publicação dos verbetes na Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra equipe vem do idioma Francês, équipe, “conjunto de pessoas que 

preparam alguma embarcação para viagem”, e esta do verbo equiper, “embarcar; equipar; prover 

como necessário para a expedição, excursão ou qualquer serviço”. Surgiu em 1899. O vocábulo 

técnica procede do idioma Francês, technique, derivado do idioma Latim, technicus, e este do 

idioma Grego, techknikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática 

de alguma profissao; hábil”. Apareceu no Século XIX. O termo revisor é de origem controversa. 

Segundo Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999) é adaptação do idioma Francês, reviseur, 

“aquele que revisa”, e este provavelmente derivado do idioma Latim Medieval, revisor. Para José 

Pedro Machado (1914–2005) procede do verbo revisar, também de origem obscura. Apareceu no 

mesmo Século XIX. A palavra enciclopédia vem do idioma Francês, encyclopédie, derivado do 

idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egkúklios 

paideía, “ensino circular, panorâmico”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo do idioma Latim, 

sapiens, significa “que conhece, que sabe”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Conjunto de revisores técnicos da ENCYCLOSSAPIENS. 2.  Equipe 

de voluntários revisores da ENCYCLOSSAPIENS. 3.  Grupo de intermissivistas revisores da EN-

CYCLOSSAPIENS. 4.  Equipin de revisores da Enciclopédia da Conscienciologia. 5.  Conjunto 

de revisores da ENCYCLOSSAPIENS. 6.  Quadro de revisores da Enciclopédia da Consciencio-

logia. 

Neologia. As 3 expressões compostas equipe técnica de revisores da ENCYCLOSSA-

PIENS, equipin técnica de revisores da ENCYCLOSSAPIENS e equipex técnica de revisores da 

ENCYCLOSSAPIENS são neologismos técnicos da Enciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Equipe de professores do Programa Verbetografia. 2.  Equipe de re-

visores da Associação Internacional Editares. 3.  Equipe técnica do Holociclo. 

Estrangeirismologia: o approach técnico; a meta optata maxiproexológica; a troca in-

terpessoal de feedbacks; a ampliação do background cognitivo; o Verbetarium; o Revisarium;  

o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade reeducativa por meio da tares verbetográfica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Equipe: responsa-

bilidade recíproca. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Equipe. As grandes realizações evolutivas, geralmente são coletivas, ou seja reali-

zadas através de numerosas equipes especializadas, contudo, o crédito da façanha vai assinalado 

na Ficha Evoutiva Pessoal (FEP) de cada consciência participante”. 

2.  “Equipes. Primeiro, toda autorrealização humana evolui para a equipin, o time. 

Segundo toda equipin evolui para a equipex, o paratime. O terceiro contexto mais evoluído, vem 

mais tarde, quando a equipex inspira a equipin”. 

3.  “Equipex. O intermissivista jamais deve esquecer os componentes da equipex. Não 

existe equipex evoluída sem assistência interconsciencial”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal do confor enciclopédico; a autopensenização car-

regada no pen; o abertismo autopensênico; a receptividade aos neopensenes; a neopensenidade; 

os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: os objetivos comuns da equipe multiprofissional; as divisões de tarefas; as 

responsabilidades compartilhadas; o vínculo consciencial grafopensênico; o valor da autoinclusão 

em trabalho interassistencial; a maxiproéxis tarística enciclopediológica; a continuidade do mega-

projeto de inventário do Cosmos; a otimização dos trabalhos pela vida em comum na Cognopólis-

Foz; o Holociclo; a Holoteca; a força do trabalho verbetológico na sustentação do paradigma 

consciencial capaz de chancelar a reurbanização intrafísica (reurbin); a Comunidade Consciencio-

lógica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática constante 

das autossinaléticas energéticas e parapsíquicas; a teática da assim e desassim nas interações tanto 

com o autor quanto com o tema; a pararrevisão textual; o heterodesassédio mentalsomático da 

dupla autor-revisor; as paracompanhias extrafísicas interatuantes no processo revisório; a teática 

tarística na condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo (qualificador) revisor atento–autor ponderado; o siner-

gismo (assertivo) autempenho autoral–heterempenho revisivo quanto ao confor enciclopédico. 

Principiologia: os princípios da conformática conscienciológica; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), qualificando o desempenho do re-

visor; o código grupal de Cosmoética (CGC), qualificando a atuação da Equipe de Revisores. 

Teoriologia: a teoria da intercooperação interpares; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE) aplicada na atuação revisiográfica. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da circulari-

dade; a técnica da pontoação; a técnica da meganálise verbetográfica; a técnica da qualificação 

dos verbetes; a técnica de levantamento dos máximos enquanto norma de qualidade grafopensê-

nica. 

Voluntariologia: o voluntariado ativo da equipe de revisores técnicos da ENCYCLOS-

SAPIENS; o exercício teático do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

grafologia; o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o laboratório da Parapeda-

gogiologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Enciclopediologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia. 

Efeitologia: a cadeia de efeitos ortopensênicos promovidos em série pelo desassédio 

mentalsomático decorrente dos temas esclarecedores publicados. 

Neossinapsologia: a ampliação de neossinapses e organização linear do pensamento fa-

vorecidos pela chapa verbetográfica; as neossinapses decorrentes do desassédio mentalsomático 

do verbetorando; as neossinapses decorrentes do continuísmo do trabalho revisiográfico. 

Ciclologia: o ciclo autor-revisor; o ciclo autodesassédio-heterodesassédio; o ciclo idea-

tivo das verpons; a ampliação da lucidez quando ao Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP); o ci-

clo sementeira intrafísica–colheita extrafísica. 
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Enumerologia: o embasamento técnico; o esmero no detalhismo; o empreendimento em 

equipe; o mutirão revisional; o esquema de trabalho grupal; o tour de force intelectivo; a para-

força-tarefa assistencial. 

Binomiologia: o binômio revisor-revisando; a valorização do binômio Detalhismologia- 

-Cosmovisiologia; o binômio escrita comum–escrita pangrafológica. 

Interaciologia: a interação revisor-verbetógrafo; a interação equipin-equipex; a intera-

ção salutar entre os componentes da equipe técnica de revisores da ENCYCLOSSAPIENS. 

Crescendologia: o crescendo verbetógrafo-revisor da Enciclopédia da Conscienciologia 

enquanto oportunidade ortoqualificadora da conscin voluntária. 

Trinomiologia: a teática do trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento oportu-

nizada na revisão de verbetes. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisador–autor–revisor–leitor atilado da Enciclopédia 

da Conscienciociologia; o polinômio hipóteses-teorias-teáticas-técnicas-paratécnicas compondo  

o acervo das verpons enciclopédicas. 

Antagonismologia: o antagonismo escrita comum / escrita pangrafológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de, a rigor, a revisão nunca estar concluída. 

Politicologia: a democracia na coautoria verbetográfica. 

Legislogia: a lei do maior esforço empregado na qualificação técnica do trabalho revisi-

onal em equipe. 

Filiologia: a verbetofilia; a comunicofilia; a neofilia; a grafofilia; a cogniciofilia; a evo-

luciofilia; a bibliofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a superação de todas as fobias. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: o autodescarte das manias em geral. 

Holotecologia: todas as tecas. 

Interdisciplinologia: a Enciclopediologia; a Verbetologia; a Voluntariologia; a Comu-

nicologia; a Lexicologia; a Grafopensenologia; a Mentalsomatologia; a Redaciologia; a Evolucio-

logia; a Cosmovisiologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe técnica de revisores da ENCYCLOSSAPIENS; a conscin volun-

tária da Conscienciologia; o elenco assistencial da Enciclopédia da Conscienciologia; a equipex 

de amparadores de função; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

verbetoranda; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o revisor verbetográfico; o verbetógrafo; o verbetólogo; o pesquisador-

autor; o escritor; o leitor; o autorrevezador; o assistenciólogo; o preceptor; o professor orientador; 

o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o tertuliano; o te-

letertuliano; o exemplarista evolutivo; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a revisora verbetográfica; a verbetógrafa; a verbetóloga; a pesquisadora- 

-autora; a escritora; a leitora; a autorrevezadora; a assistencióloga; a preceptora; a professora ori-

entadora; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageiro evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a tertuliana; a teletertuliana; a exemplarista evolutiva; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo 

sapiens graphopensenicus; o Homo sapiens verbetologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: equipin técnica de revisores da ENCYCLOSSAPIENS = as conscins vo-

luntárias, homens e mulheres, revedoras responsáveis pela finalização e publicação dos verbetes 

para a Enciclopédia da Conscienciologia; equipex técnica de revisores da ENCYCLOSSAPIENS 

= as consciexes amparadoras de função dos voluntários revedores da Enciclopédia da Conscienci-

ologia. 

 

Culturologia: a cultura do voluntariado interassistencial. 

 

Categorias. Sob a ótica da Diversificaciologia, dentre o voluntariado técnico em revisão 

da ENCYCLOSSAPIENS, eis por exemplo, 6 diferentes categorias de atuação, não excludentes 

entre si, listadas em ordem alfabética: 

1.  Revisão de consolidação: análise do verbete e interface com o verbetógrafo até  

a conclusão da revisão. 

2.  Revisão de finalização: ajuste técnico e conteudístico do verbete para emissão  

e defesa na tertúlia. 

3.  Revisão de seções específicas: exame de categorias pontuais. 

4.  Revisão especializada: análise do conteúdo e parecer sobre temas específicos. 

5.  Revisão “pente-fino”: exame meticuloso do confor do verbete. 

6.  Revisão pré-tertúlia: leitura minuciosa do confor, pós-impressão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a equipe técnica de revisores da ENCYCLOSSAPIENS, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Adendo  verbetográfico:  Verbetografologia;  Neutro. 

02.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

03.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

04.  Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

05.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

07.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

08.  Expediente  neoenciclopediológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

09.  Heterorrevisão  autocrítica:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Interação  revisor-verbetógrafo:  Interaciologia;  Neutro. 

11.  Legadologia  enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

12.  Prole  mentalsomática:  Cogniciologia;  Homeostático. 

13.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

14.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

15.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

 

OS  INTERMISSIVISTAS,  COMPONENTES  DAS  EQUIPES  

TÉCNICAS  DE  REVISORES  DA  ENCYCLOSSAPIENS,  
VALORIZAM  A  TARES  GRAFOPENSÊNICA  INTERDISCIPLI-

NAR  E  MULTIDIMENSIONAL  EM  FAVOR  DO  COSMOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera relevante a vivência tarística da equipe 

técnica de revisores da ENCYCLOSSAPIENS nesta vida intrafísica? De qual(is) equipe(s) da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) você faz parte? 
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